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RESUMO

Os anos iniciais do ensino fundamental é uma fase onde as crianças acabam de sair da educa-
ção infantil para iniciar uma nova realidade de ensino, onde tudo é muito novo, as brincadeiras 
vão dando lugares aos livros e apostilas, porem toda essa fase de inserir uma nova forma de 
aprendizagem muitas pessoas se questionam em quando as crianças devem parar de brincar, 
ou então o quanto eles estão aprendendo em dados momentos apesar de muitas leis e falas de 
referências entorno deste assunto há sempre uma boa discussão na eficácia do ensino tradicio-
nal. Objetivo central é analisar os fatores que interferem no lúdico como alternativa do processo 
de ensino e aprendizagem nas práticas pedagógicas com as turmas do I ciclo do ensino funda-
mental da Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira, no Município de Coari Amazonas Brasil 2020. 
O enfoque qualitativo “considera a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados” 
(SILVA, 2009); o enfoque quantitativo se reporta a “um enfoque metodológico que se embasei-a 
no rigor científico determinado por um desenho preciso e definido a priori a realização do estudo” 
(ALVARENGA, 2014, p. 9); e, o misto que engloba ambos.

Palavras-chave: lúdico. ensino. aprendizagem.

ABSTRACT

The early years of elementary school are a phase where children have just left kindergarten to 
start a new teaching reality, where everything is very new, the games give way to books and han-
douts, but this whole phase of inserting a new way of learning many people wonder when children 
should stop playing, or how much they are learning at any given time despite many laws and re-
ferences around this subject there is always a good discussion on the effectiveness of traditional 
teaching. The main objective is to analyze the factors that interfere with play as an alternative in 
the teaching and learning process in pedagogical practices with the classes of the 1st cycle of ele-
mentary school at the Inês de Nazaré Vieira State School, in the municipality of Coari Amazonas 
Brazil 2020. The qualitative approach “ considers the interpretation of phenomena and the attribu-
tion of meanings” (SILVA, 2009); the quantitative approach refers to “a methodological approach 
that was based on scientific rigor determined by a precise and defined design a priori for carrying 
out the study” (ALVARENGA, 2014, p. 9); and, the mixed that encompasses both.

Keywords: play. teaching. learning.

INTRODUÇÃO

O ensino e a aprendizagem no primeiro ciclo do ensino fundamental são comuns que a 
criança tenha por direito, que lhe seja oferecida a oportunidade de aprendizagem não apenas 
da alfabetização e o letramento que se insere nesse processo, mas também a aprendizagem no 
contexto escolar.

Os anos iniciais do ensino fundamental é uma fase onde as crianças acabam de sair da 
educação infantil para iniciar uma nova realidade de ensino, onde tudo é muito novo, as brinca-
deiras vão dando lugares aos livros e apostilas, porem toda essa fase de inserir uma nova forma 
de aprendizagem muitas pessoas se questionam em quando as crianças devem parar de brincar, 
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ou então o quanto eles estão aprendendo em dados momentos apesar de muitas leis e falas de 
referências entorno deste assunto há sempre uma boa discursão na eficácia do ensino tradicio-
nal. As crianças de 6 e 7 anos de idade precisam necessariamente aprender apenas com livros 
sendo telespectadores desse processo? Ou podem passar pelo processo de ensino aprendiza-
gem de forma prazerosa, no qual podem fazer partem da construção do conhecimento e ainda 
ter oportunidade de obterem conteúdos através de jogos, histórias, brincadeiras e músicas? 

Assim, este artigo tem como objetivo central é analisar os fatores que interferem no lú-
dico como alternativa do processo de ensino e aprendizagem nas práticas pedagógicas com as 
turmas do I ciclo do ensino fundamental da Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira, no Município 
de Coari Amazonas Brasil 2020. Os três anos iniciais do ensino fundamental, assegura a alfabe-
tização e letramento das crianças e o desenvolvimento das formas de expressão, a mobilidade 
nas salas de aula para a aquisição de múltiplas linguagens, para que tudo isso seja alcançado 
faz se necessário que o professor tenha a consciência da importância de ter uma boa relação 
com dinâmicas são muitos importante para os alunos onde as brincadeiras, jogos, músicas e o 
movimentos são atividades indispensáveis para o bom desenvolvimento dos alunos seus alunos.

O LÚDICO: UMA FORMA DE EDUCAR E APRENDER 

A prática educacional voltada para o lúdico facilita a aprendizagem e desenvolvimento 
pessoal da criança, tornando-se um mecanismo de maior assimilação, pois causa satisfação e 
prazer ao desenvolver as atividades. O lúdico é caracterizado de várias formas, sempre fazendo 
menção ao prazer, à brincadeira, à espontaneidade e alegria.

Para Vigotsky, (1989) a ludicidade objetiva um espaço para o sujeito brincar, como forma 
de reorganizar experiências. É possível construir conhecimento no ato da brincadeira remeten-
do-se às soluções dos problemas.

A palavra ludicidade tem sua origem na palavra latina "ludus", que quer dizer "jogo". No 
sânscrito uma língua da Índia antiga existe uma palavra, “lîla”, que significa "jogo", "brincadeira". 
Partindo disto podemos observar que a ludicidade está presente em todas as épocas, desde os 
tempos mais remotos até a atualidade, passando a ser reconhecida como uma necessidade bá-
sica da personalidade, do corpo e da mente no comportamento humano.

Vivenciar o lúdico consiste no ato de valorizar a linguagem natural da criança que está 
constantemente em movimento, imerso em fantasias.

Nesse entendimento, podemos dizer que educação mais eficiente é aquela que propor-
ciona atividades significantes e participativas às crianças; é por esse e dentre outros motivos que 
o lúdico aparece como uma forma de educar e aprender. A melhor forma para conduzir a criança 
à atividade, à auto expressão e à socialização, será através do método lúdico, que de fato, pos-
sibilita uma grande contribuição para a educação infantil.

Quando são proporcionadas atividades lúdicas, as crianças engajam-se nas atividades 
de maneira mais prazerosa e assim trazendo benefícios à estrutura do corpo e da mente.

Neste sentido, a educação infantil é um período importantíssimo para que as crianças 
aprendam a interagir com o mundo, já que busca proporcionar a integração entre o educar e o 
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cuidar.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, (2010, 
p.12), a Educação Infantil,

É a primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas gratuita e de 
qualidade, sem requisito de seleção, que se caracterizam como espaços institucionais 
não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que 
educam e cuidam de crianças de zero a cinco anos de idade no período diurno, em jorna-
da integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de 
ensino e submetidos a controle social.

Portanto, é nesta etapa que as crianças descobrem novos valores, costumes, sentimen-
tos, autonomia, identidade e interação com outras pessoas.

Na educação infantil as crianças aprendem a compartilhar o espaço, os brinquedos e o 
afeto.

Nesta etapa a educação necessariamente não está voltada para os conhecimentos for-
mais, mas contempla dois eixos compostos em suas práticas pedagógicas, a saber, a interação 
e a brincadeira, citadas no Art. 9º da Resolução CNE/CEB nº 05/09.

Tais eixos fazem com que a criança aprenda a se relacionar com as outras e crie suas 
próprias experiências, contribuindo assim, para o processo de educar e cuidar, específicos nesse 
nível de ensino.

Quando se fala em interação, logo pensamos que é uma ação recíproca com relação a 
duas ou mais coisas, e a duas ou mais pessoas.

Na educação infantil, sob a ótica das crianças é possível mostrar que ocorrem interações 
entre: as crianças e as professoras; as crianças entre si; as crianças e os brinquedos; as crianças 
e o ambiente; e as crianças, as instituições e as famílias. Tais interações são essenciais para dar 
riqueza e complexidade às brincadeiras, possibilitando vínculos, favorecendo a confiabilidade e 
o desenvolvimento coletivo.

Quanto à brincadeira, é uma atitude, uma disposição, uma maneira de fazer as coisas, 
na qual estimula a criatividade, a imaginação e aprofunda para a criança a compreensão da rea-
lidade, tornando-se necessária, trazendo enormes contribuições para a educação infantil.

Na Educação Infantil é importante que as crianças convivam em ambientes acolhedores 
que possibilitem a manipulação de objetos, brinquedos e interagir com outras crianças, onde 
possam aprender por meio das práticas lúdicas.

A ludicidade na educação infantil facilita a convivência entre as crianças e os professo-
res. Com isto vemos que o lúdico torna-se benéfico por proporcionar um ambiente favorável para 
o desenvolvimento de uma prática educativa que se processa em torno das necessidades das 
crianças.

O momento lúdico não é só uma complementação, mas também se torna um auxiliar 
essencial no processo educativo. É um caminho que faz a criança, jogar, imaginar, brincar, inte-
ragir, fantasiar, dialogar, construir, desenvolvendo e aprendendo brincadeiras que desenvolvem 
objetivos reais e significantes sem que percebam. Assim, “as aulas lúdicas parecem preencher 
uma importante lacuna: a catarse da alegria, além do afeto mútuo envolvendo professor/criança 
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e crianças/crianças” (MIRANDA, 1964, p. 83).

O lúdico coopera constituindo um meio, um caminho que todas as crianças participam, 
cada qual mostrando suas experiências de vida e seus conhecimentos. Trata-se de um exercício 
que leva a criança a considerar o ponto de vista do outro, sem esquecer-se do seu. 

Quando pensamos numa ação educativa que considere as relações entre a creche, o 
lazer e o processo educativo como um dos caminhos a serem trilhados em busca de um futuro 
diferente, estamos percorrendo um caminho positivo. A creche, ao valorizar as atividades lúdi-
cas, ajuda a criança desenvolver um bom conceito de mundo.

Enquanto a aprendizagem é vista como uma apropriação e internalização, o brincar é a 
apropriação ativa da realidade por meio da representação. Desta forma, brincar é comparável a 
aprender. Sobre isso Barbosa, (2009), cita:

Para a constituição de contextos lúdicos é necessário considerar que as crianças ouvem 
música e cantam, pintam, desenham, modelam, constroem objetos, vocalizam poemas, 
parlendas e quadrinhas, manuseiam livros e revistas, ouvem e contam histórias, drama-
tizam e encenam situações, para brincar e não para comunicar “ideias”. Brincando com 
tintas, cores, sons, palavras, pincéis, imagens, rolos, água, exploram não apenas o mundo 
material e cultural à sua volta, mas também expressam e compartilham imaginários, sen-
sações, sentimentos, fantasias, sonhos, ideias, através de imagens e palavras (BARBO-
SA, 2009, p. 72).

No entanto, é preciso buscar novos caminhos para enfrentar desafios no novo cenário do 
processo educativo. Assim, a ludicidade abre caminhos para envolver todos numa proposta que 
resgate o potencial, desencadeando estratégias lúdicas para dinamizar o ensino aprendizagem, 
que certamente será mais prazeroso, produtivo e significativo.

Ressaltamos que o lúdico, apesar de ser vivenciado com maior intensidade nas crianças, 
é uma necessidade em qualquer fase da vida, facilitando assim, os processos de comunicação, 
socialização, expressão e construção do conhecimento.

É por intervenção do lúdico que a criança se organiza para vida, aprendendo a cultura 
do meio em que vive, adaptando-se às condições que o mundo proporciona, aprendendo a com-
petir, contribuir e conviver com um ser social. Além de oferecer diversão e interação, o jogo, o 
brinquedo e a brincadeira representam desafios provocando pensamentos reflexivos nas crian-
ças. De acordo com Miranda, (1964, p. 59) “Por meio da interação a criança galga os patamares 
necessários à construção da sua personalidade”.

O lúdico, portanto, é essencial na educação infantil que se apoie não somente ao fato 
pedagógico, mas também à formação do cidadão, por que o resultado imediato dessa ação edu-
cativa é a aprendizagem em todas as dimensões sejam elas sociais, cognitivas e pessoais.

LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Placo, (2016) comenta que existem distintas concepções para o processo de ensino 
aprendizagem, conforme uma variedade de teorias que se perfizeram no decorrer do tempo 
e que, de maneira geral, é disponibilizada através da literatura como um processo psicológico 
que acontece no cerne da mente e do psiquismo do sujeito, ação essa se amplia através de um 
processo de comportamento resultado da experiência cotidiana relacionada a diversos fatores. 
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É, portanto, um processo interior de cada indivíduo onde se desenvolve desde o nascimento e a 
evolução natural da capacidade mental da pessoa e que vai estabelecer um processo de cons-
trução do seu acervo pessoal de aprendizagens e que implica na ampliação ao longo da vida.

A aprendizagem, segundo a concepção de Placo, (2016) pode ser definida como um pro-
cesso onde se adquire conhecimentos como fatos, situações cotidianas, relações interpessoais, 
gestos, atitudes, a maneira de ser e de agir, onde são possibilitadas condições para que o sujeito 
obtenha novas condições de pensamento e de inserção no meio onde está inserido. A capacida-
de de aprendizado mobiliza atribuições e significados envolvendo relações distintas com o saber. 
É fator de mobilização de experiências vividas pelo indivíduo em um processo interativo com 
outros significados e a sua inclusão no ambiente onde convive.

Assim sendo, Placo (2016) é função fundamental do professor essa questão da cons-
trução do aprendizado, na medida em que garante ao educando um conjunto de conteúdos que 
poderá lhe dar acesso à criticidade e ao relacionamento no ambiente em sociedade. Para tanto, 
ao educador requer a capacidade de apropriar-se de métodos e técnicas que torne o processo 
de ensino de uma forma significativa, isto é, buscar estratégias eficazes que sejam capazes de 
aprofundar o aprendizado não de uma forma temporária ou ilusória, mas estabelecendo critérios 
que objetivem ao educando constituir com a base já existente uma estrutura sólida de conheci-
mentos que poderá utilizar durante toda sua vida.

Lúdico, jogos e brincadeira são termos muito comuns no ambiente da educação de crian-
ças. Lúdico é um termo derivado do latim, que tem como significado “brincar”, onde se incluem 
jogos, brinquedos e divertimentos (NASCIMENTO et al., 2013). Jogo também é derivado do latim 
e significa diversão Alves e Bianchin, (2010). E, por fim, para Peranzoni, (2013) a brincadeira é 
um termo que se refere à ação de brincar e ao divertimento.

O lúdico é uma ferramenta usada no ensino e no aprendizado de crianças, principal-
mente da educação infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental, pois permite o desen-
volvimento social, pessoal e cultural delas, por meio de jogos e brincadeiras, da mesma forma 
que auxilia na construção do pensamento, no reconhecimento do mundo e nas experiências. É 
comprovadamente uma ferramenta muito importante, que facilita o trabalho no processo de de-
senvolvimento do conhecimento, e, portanto, implantada a esta realidade, compete ao professor 
deliberar qual finalidade almeja conseguir, empregando um método apropriado como: optar por 
jogos coesos, procurando empreender ao máximo a informação que a criança possui.

Silva, (2015) destaca algumas vantagens do lúdico no processo de ensino e aprendiza-
gem de crianças, como o jogo como função motivadora, onde a criança adentra em um universo 
de esforço espontâneo para alcançar seu objetivo. É fator de estímulo do pensar e ordenamento 
de tempo e espaço, onde consegue integrar dimensões da personalidade da criança, favore-
cendo a desenvoltura nas habilidades no sentido de coordenar as coisas de forma organizada 
e rápida E conforme Alves e Bianchin (2010) o ensino lúdico pode ser usado em crianças com e 
sem dificuldades de aprendizado, a fim de que elas aprendam os conteúdos por meio de jogos 
ou brincadeiras, sendo estes instrumentos impulsionadores do desenvolvimento desses alunos. 
Pois, ao brincar, as crianças se deparam com desafios para solucionar, estimulando sua criativi-
dade e desenvolvendo seu raciocínio de forma espontânea.
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METODOLOGIA

A pesquisa exige um direcionamento especifico, acerca do que se quer e se propõe a in-
vestigar. Partido dessas premissas, os procedimentos se convergem ao enfoque que direcionará 
a sua exequibilidade, cada um com características próprias. O enfoque qualitativo “considera a 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados” (SILVA, 2009); o enfoque quantitati-
vo se reporta a “um enfoque metodológico que se embasei-a no rigor científico determinado por 
um desenho preciso e definido a priori a realização do estudo” (ALVARENGA, 2014, p. 9); e, o 
misto que engloba ambos.

Para realização deste estudo, fez-se uso da Pesquisa de campo, que segundo Lakatos 
e Marconi, (1993) é caracterizada na fase em que o pesquisador define o objetivo da pesquisa, 
os instrumentos a serem utilizados para a coleta de dados bem como a metodologia. Utilizou-se 
como instrumento de coleta de dados um questionário com questões mistas, ou seja, abertas e 
fechadas que conforme Triviños (1992, s/p) “parte de alguns questionamentos básicos, apoiados 
por teorias que interessam à pesquisa, e que, logo após, surgem outras interrogativas à medida 
que se recebem as respostas dos informantes.

Desenho de investigação (Triangulação concomitante)

Segundo Sampieri, Collado, Lúcio p. 567, 2013) analítica e descritiva - Nesse caso, a 
primeira fase coletamos e analisamos dados qualitativos para explorar um fenômeno, gerando 
uma base de dados; posteriormente, na segunda etapa coletamos e analisamos dados quanti-
tativos e obtemos outra base de dados ( essa última fase não é totalmente construída com base 
na primeira, como na modalidade derivativa, o que fazemos é considerar os resultados iniciais; 
erros na escolha de tópicos, áreas difíceis de explorar, etc.). As descobertas de ambas as eta-
pas são comparadas e integradas na ou ao quantitativo, ou ainda dar o mesmo peso, sendo o 
mais comum o primeiro (QUAL). Em certos casos é possível dar prioridade ao quantitativo, por 
exemplo:  quando o pesquisador tenta fundamentalmente conduzir um estudo QUANDO, mas 
precisa começar coletando dados qualitativos para identificar ou restringir a dispersão das pos-
síveis variáveis e enfocá-las. Mas os dados qualitativos são sempre coletados antes. Em ambas 
as modalidades, os dados e resultados quantitativos ajudam o pesquisador na interpretação das 
descobertas de ordem qualitativa.

A pesquisa sobre o lúdico no contexto escolar e suas implicações no processo de ensino 
e aprendizagem seguiu a linha investigativa quali-quantitativa, considerando-se que trabalhou 
amostras percentuais para sustentar aspectos qualitativos, o que a classifica em pesquisa mista.

DESCRIÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA

A Escola pesquisada foi a Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira, situada na Praça da 
Bandeira, Nº 29 - Tauá-Mirim, Coari-AM. A escola foi criada de acordo com o Decreto nº 949 de 
12/07/1967. Funciona com as Modalidades de Ensino: Ciclo Básico do Ensino Fundamental de 
1º ao 5º ano e a Educação de Jovens e Adultos – EJA, Ensino Fundamental 1º e 2º Segmento e 
o ensino Médio, possui uma clientela de 577 alunos, nos três turnos.

Horário de Funcionamento: Matutino, Vespertino e Noturno. Entidade Mantedora: Secre-
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taria de Estado da Educação e Qualidade do Ensino – SEDUC.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Após aplicação dos instrumentos de pesquisa, se realizou a fase de análise e tabulação 
dos dados coletados, segundo Sampieri. Considerando que a pesquisa trouxe como proposta 
de abordagem de pesquisa o enfoque qualiquantitativo ou método misto. No enfoque qualitativo, 
se fará análise e confrontos das informações obtidos através dos registros e observações, que 
foram analisados de forma bem criteriosa, considerando o processo de construção e produção 
do conhecimento e os percalços que perpassam o espaço em estudo.   Por se tratar de algo sub-
jetivo, conceitos, dados abstratos, (ALVARENGA, 2012, p. 101,) os resultados foram apresen-
tados através da descrição das condutas observadas, gestos e outras manifestações percebido 
no momento da investigação. Conforme a autora acima mencionada, análise dos dados se faz, 
também no ato da pesquisa.

O professor pode organizar atividades que exijam o aperfeiçoamento das capacidades 
motoras das crianças, ou que lhes tragam novos desafios, considerando seus progressos. Um 
bom exemplo são as organizações de circuitos no espaço externo ou interno de modo a sugerir 
às crianças desafios corporais variados. Podem-se criar, com pneus, bancos, tábuas de madeira 
etc., túneis, pontes, caminhos, rampas e labirintos nos quais as crianças podem saltar para den-
tro, equilibrar-se, andar, escorregar etc. (BRASIL, 1998, p.36).

No enfoque qualitativo, foi feita análise e confrontos das informações obtidos através dos 
registros e observações, que deverão ser analisados de forma bem criteriosa, considerando o 
processo de construção e produção do conhecimento e os percalços que perpassam o espaço 
em estudo. Por se tratar de algo subjetivo, conceitos, dados abstratos, (ALVARENGA, 2012, 
p.101) os resultados foram apresentados através descrição das entrevistas.

Análise dos dados

Ao adentrar no campo da pesquisa da escola em estudo, a pesquisadora encaminhou a 
coordenação Regional – SEDUC – COARI, o Termo de Consentimento expedido pela Universi-
dade que está ofertando o curso, expondo dessa maneira, os motivos e natureza da pesquisa, 
bem como os objetivos e disposição do pesquisado em contribuir com a educação Estadual, uma 
vez que a escola está inserida no município. O documento foi protocolado no setor competente 
da SEDUC Regional- Coari. Após 05 dias de espera, se obteve por escrito, um ofício de autoriza-
ção para a realização da pesquisa junto a gestora da escola Inês de Nazaré Vieira, assinado pelo 
Coordenador Regional de Educação de Coari, concedendo a liberação para que se entrasse nas 
escolas em estudo. 

Considerou-se que o emprego de instrumentos auxiliadores no processo pedagógico, 
assim como o uso de qualquer tecnologia, exige do educador uma reflexão crítica. Refletir cri-
ticamente sobre o valor pedagógico dos recursos didáticos significa também refletir sobre as 
transformações da escola e repensar o futuro da educação.

Quanto a estrutura da aula na sala A – Ambiente da sala de aula; O professor espera 
os alunos se acomodarem espontaneamente? Notou-se que a maioria, ou seja, 86,7% dos pro-
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fessores aguardavam, enquanto que 13,3% dos professores era sempre necessário pedir aos 
alunos que se acomodassem para dar início as suas atividades. O ambiente da sala é tranquilo? 
Observou-se que mesmo em alguns momentos de conversas paralelas, o ambiente tornou-se 
tranquilo, pois os professores conseguiam ter a atenção de seus alunos, o que realmente mais 
atrapalhou os professores foram as interrupções da aula por agentes estranhos à sala, para fa-
zer algum comunicado. Quanto as salas eram bem arejada de modo a não causar desconforto 
térmico, bem iluminada, proporcionando boa visibilidade do quadro e dos materiais; infelizmente 
não existia isolamento acústico adequado, pois ruídos externos atrapalhavam as aulas.

Na observação da Sala B- Habilidades do professor e desenvolvimento da aula:

Sala B - Habilidades da professora e desenvolvimento da aula 

Foi possível verificar através das observações que a professora da sala em estudo se-
guem a mesma rotina pedagógica conforme ela é orientada pela pedagoga. No início, fazem os 
registros de frequência e ausência, seguido da apresentação do conteúdo da aula proposta de 
forma lúdica, que é muito interessantes, pois se conforta com a temática. 

Os alunos mais ativos e interessados se debruçam em cumprir a atividade, bem como de 
responder os exercícios. Os desmotivados, logo se enfadam pela a exaustiva tarefa, não veem 
nenhum significado prático em tal reprodução. 

II. 1 – Abertura da aula - observa-se que 36,67% dos professores faziam uma intro-
dução, recapitulando o que foi estudado na aula anterior, 33,33% deixavam de fazer. Notou-se 
também que 86,7% dos professores sondam o conhecimento dos alunos sobre o tema da aula 
e 13,3% não o faziam.

II. 2 – Desenvolvimento da aula

II. 2.1 – Aspectos didáticos – cognitivos 

Percebeu-se que 66,7% dos professores se movimentam pela sala de aula, pois o espa-
ço reduzido da sala também não permitia a locomoção dos professores, permanecendo muitas 
vezes parado durante toda a aula em frente ao quadro. Nesse sentido, compreende-se que a 
sala de aula é o principal espaço escolar que deve ser estruturado para o desenvolvimento das 
atividades escolares, pois é nela onde acontecem as principais relações do ensinar e do apren-
der. Se não há uma boa sala de aula, que ofereça as mínimas condições de comodidade, tanto 
para o aluno quanto para o professor, esse processo será defasado; no que diz respeito a orga-
nização nota-se que 100% eram bem organizados

ANALISE DOS DADOS QUANTITATIVOS 

Conforme mencionado anteriormente, foi entregue e discutido com os colaboradores 
da pesquisa um questionário onde identificamos a situação real da do ensino da prática com o 
lúdico em sala de aula.

Resultados integrais da pesquisa

Nessa pesquisa abordamos o enfoque quantitativo que na visão de Sampieri, 2013. 
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Enfoque quantitativo utiliza a coleta de dados para testar hipóteses, baseando-se na me-
dição numérica e na análise estatística para estabelecer padrões e comprovar teorias. 
O enfoque quantitativo (que representa, conforme dissemos, um conjunto de processos) 
é sequencial e comprobatório. Cada etapa precede à seguintes e não podemos “pular 
ou evitar” passos, a ordem é rigorosa, claro, possamos redefinir alguma fase. Parte de 
uma ideia que vamos delimitando e, uma vez definida, extraímos objetivos e perguntas 
de pesquisa, revisamos a literatura e construímos um marco ou uma perspectiva teórica. 
(SAMPIERI, COLLADO, LUCIO, 2013, p.13).

Dentro do contexto da investigação colocamos como análise dos dados os seja o resul-
tado da investigação os gêneros das crianças pesquisada.

Gráfico 1 – Gênero

Fonte: Própria autora/2021

Tabela 1 – Categoria por ordem de Gênero
Sexo

Masculino 12
Feminino 11

Fonte: Própria autora/2021

Na tabela 1 – Acima, foram feito o levantamento da categoria sobre gênero entre os 
participantes da pesquisa, só foram identificadas 12 crianças do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino, pois muitos alunos não colocaram a sua identificação, pelo motivo de esquecerem.

Equilíbrio no acesso – Quando se observa o ingresso de alunos na educação infantil e 
no 1º ano do ensino fundamental, o percentual de matriculados é de aproximadamente 51% de 
meninos e 49% de meninas, como evidenciam os dados extraídos do Censo Escolar 2019 na 
tabela abaixo:

Matrículas da Educação Básica - Ensino Fundamental e Médio - Censo de 2019
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Os dados revelam, segundo o diretor de Estatísticas Educacionais do Inep, Carlos Edu-
ardo Moreno, que este é um fenômeno positivo nos primeiros anos da trajetória escolar. “Não há 
discriminação de gênero no acesso à educação no Brasil”, analisa o diretor.

Identificar as formas que a ludicidade interfere nas alternativas do processo de ensino 
e aprendizagem nas práticas pedagógicas com as turmas do I ciclo do ensino fundamental da 
Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira, no Município de Coari Amazonas Brasil 2020.

No bloco B- sobre os fatores sócios econômicos que podem interferir no lúdico 
como alternativa do processo de ensino e aprendizagem nas práticas pedagógicas:

Gráfico 2 – Categoria Descrita no bloco B – Família

Fonte: própria autora/2021

Quando falamos em educação de crianças, pode-se salientar duas instituições de extre-
ma importância nesse processo: família e escola, com um objetivo único de conduzir a criança 
corretamente para que se torne um adulto responsável com futuro próspero. Pois na LDB (2004, 
p. 27) afirma que;

Art.2º. A educação, dever da família e do estado, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Nessa perspectiva a família tem papel de extrema relevância na aprendizagem da crian-
ça, pois está fortemente ligada ao papel da escola. Segundo Zagury (2002 p.175);

Hoje, a aproximação da instituição educativa com a família incita-nos a repensar a es-
pecificidade de ambas no desenvolvimento infantil. São ainda muitos os discursos sobre o tema 
que tratam à família de modo contraditório, considerando – a ora como refúgio da criança, ora 
como uma ameaça ao seu pleno desenvolvimento.
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Tabela 2 - Família
Grupo familiar

Família 3
Membro da família 2
Família 4
Membro da família 3
Família 10
Membro da família 5
Família 3
Membro da família 1
Família 1
Membro da família 4
Família 1
Membro da família 8

Fonte: própria autora/2021

Sendo assim, a escola necessita da presença dos pais na escola, para que possam iden-
tificar quais as dificuldades que a criança encontra dentro e fora da escola.

A família não deve apenas criticar a escola, nem a responsabilizar pelo fracasso escolar 
de seus filhos, ela deve sugerir propostas para a escola para complementar o ensino de seus fi-
lhos, deve-se interessar pelos problemas que seu filho possa encontrar nas disciplinas escolares 
e se precisam de ajuda.

Segundo a pedagoga da Escola:

Os pais devem tomar consciência de que a escola não é uma entidade estranha, desco-
nhecida e que sua participação ativa nesta é a garantia da boa qualidade da educação 
escolar. As crianças são filhos e estudantes ao mesmo tempo. Assim, as duas mais impor-
tantes instituições da sociedade contemporânea, a família e a escola, devem unir esforços 
em busca de objetivos comuns. Pois o fator econômico como manter os filhos na escola, 
muitas vezes interferir o estudo dos alunos, não podem compra nem um material didático 
para fazer o seu próprio instrumento de aprendizagem lúdica. (entrevista dia 07 de outubro 
de 2021).

No segundo questionamento foi perguntado se eles colaboram com seus filhos na reali-
zação das tarefas e atividades escolares que são levadas para casa, 80% dos pais responderam 
que sim, e 20% disseram que não colabora com seu filho(a). Desta forma percebemos como os 
pais notam que as tarefas escolares e o seu acompanhamento são importantes para o desen-
volvimento da criança. De acordo com Bencini (2003, p. 38), “a participação da família é muito 
importante no desempenho escolar do aluno, e todo educador deseja que os pais acompanhem 
as lições de casa, participem das reuniões escolares e sejam cooperativos e atentos no desem-
penho escolar dos filhos na medida certa”. Assim ambos estarão atentos no desempenho da 
criança e poderão ajudar quando necessário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar este trabalho é possível fazer uma reflexão sobre a temática sobre o lúdico 
nas serie do I ciclo de alfabetização, apontar algumas considerações, entre elas, a percepção 
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da importância das metodologias inovadora e recursos pedagógicos, conteúdos/ conceitos no 
ensino e na aprendizagem de matemática que proporcionam aos alunos uma prática voltada à 
aplicabilidade, reflexão e vinculação com a realidade, o que possibilita aos alunos o desenvolvi-
mento de competências que promovam a construção do conhecimento através da metodologias 
aplicadas e investidas .

Assim, tendo em vista os aspectos considerados no decorrer de toda a abordagem, 
constatou-se que a ludicidade auxilia nas alternativas do processo de ensino e aprendizagem 
nas práticas pedagógicas com as turmas do I ciclo do ensino fundamental da Escola Estadual 
Inês de Nazaré Vieira, no Município de Coari Amazonas Brasil 2020.

Em suma podemos dizer que a presença do lúdico, como instrumento educativo de 
aprendizagem é extremamente importante, e deve levar em consideração a percepção dos alu-
nos e alunas sobre a vivência e a importância desse lúdico no seu cotidiano.
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